
e) uma promoção ou propafiallda especifica, que seja dirigida ao 
mercado-objetivo; considera-se que a propaganda especializada, por 
exemplo de empresas aéreas, de cadeias hoteleiras e de operadoras 
alcance um impacto muito maior quando campanhas publicitári� 
gerais já tenham sido realizadas antecipadamente; 

f) várias politicas de preços podem ser criadas ,direcionadas para mercados 
específicos, como, por exemplo a aplicação de tarifas promocionais de 
vôos comerciais para jovens, estudantes, crianças, casais, grupos e 

outros segmentos; incluindo, no caso, os "charters" como segmento de 
mercado específico para turistas de classe média. 

Finalizando, esclarece-se que todos os aspectos abordados neste 
artigo procuram ressaltar a importância de uma análise mais específica 
do mercado turístico brasileiro, através da sua segmentação mercadoló­
gica, visando fornecer elementos para uma maior eficiência das atividades 
turísticas no País. Conhecer mais quem são os viajantes nacionais e 
estrangeiros e o que desejam, será uma tarefa fundamental para a expan­
são futura do turismo no Brasil. 
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TURISMO NA TERCEIRA IDADE 

Sarah Strachmann Hacall 

RESUMO: Analisa c rclaciona o turismo à tcrceira idade. mcdiant e o 
enfoque da problemática da temporalidadc. Situa no turismo a sazonali­
dade e seus reOexos nos setorcs de hospedagcm do� t ransporl cs e nas 
condições da infra-estrutura hásica dos núcleos reccptorcs. Dcstaca a 

importiincia de se dctcr o segmcnto do� aposcntados. a fim de minimi7.ar 
os efeitos da sazonalidade na oferta turística. Analisa a velhice soh o 
ponto de vista de sua reprcsentação sodal. situando o lazer turístico 
dirigido aos "idosos sociais' como uma das opçôcs para a cxpans,io de 
sua sociabilidade. comunicabilidade. c o alargamcnto de scu univcrso 
cognitivo. Discute. finalmente. a adequação dos pacotcs turísticos dirigi­

dos ã terceira idade. composta por pessoas da cla�sc média no contexto 

populacional brasileiro. 
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1 INTRODUÇÃO 

o tema deste trabalho remele a dila;, Ve! lenlc;, ue �il uaç{IC� ligadas 

à temporalidade c à tarefa de relaciunú-", . a i'im de minimi/ar certos 
problemas que est.jo pre;,enles em é1mho�: nll I uri;,J11o <I �'lIonéllidadc c 

na aposentadoria o u�o autu-enriquccedor do lcmrm, 
Um dos grandes pmblem<ls do luri;,l11o é "eu a"Jll'clo ;'<l/onal, c a 

"terceira idade" tem como ponto ccnlral para mclhmar a ;,ua qualidade 
de vida a oportuniJade de rclal',er seu orçamcnto-lempo, atravé, do 

desenvolvimento de alividades que Ihc proporcillnem p()�;,ibilidad(s de 
sociabilidade, comunicabilidade e expamão do univer!-o cognitivo, É 
apenas uma fase da existcncia cm que o indivíduo deve deixar uma "porta 
aberta" para o mundo, vislumbrando por ela uma ampla gama ue possi­
bilidades (BEAUVOIR, 1970). 

Um dos segmentos populacionais que se pode constituir num lluxo 

fora do período de alta estação, e com isso diminuir significativamente os 
problemas gerados pela sazonalidade no turismo, é o chamado "idoso 
social" - o aposentado. 

Com essa preocupação, tenta-se situar as vantagens da exploração 
do turismo na terceira idade, quer para os agentes econllmicos, quer para 
as próprias pessoas dessa camada da pllpulação. 

2 SAZONALIDADE NO TURISMO 

A sazonalidade no turismo se apre!-.enta comll um do" grandes 
problemas para os agentes econômicos ligado�, direta ou indirclal11cnte, 
a essa atiyidade. Causa transtornos c Jificuldaue no sctor ue h()�pcdagcm, 
de transporte e, também, nas eonJiçõe;, da infra-estrutura básica dos 
núcleos receptores, Pode-se afirmar, assim, que a sawnalidadc ,�e reflete 
na qualidade da oferta turística, 

Na área da hospedagem cria sérias dificuldade� lanto para o ;,etor 
econômico, quanto para o sctor dc recursos humanos. Na chamad il alta 
estação, a demanda exige maior oferta de leito;" enquanto que na baixa 

estação, a capacidade ociosa do� alojament\l;, aumenta, Com ii ..:rise 

econômica por que passa o Brasil, fora d,1s épocas de "pico" tem-se 

chegado até à taxa Je �O(Ir) de capacidaJe ocim.éI de h\ )lé i�, como llS d
,
a 

região sul situados em localidades praianas. Des;,a forma lorna-"e prati­

camente impossível, para o empresário bra�ileiro. investir na cxpans<lo de 

seu produto e no treinamento de m,-\o-dc-obra alocada cm seu;, e�tabcle­

cimentos. 
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A formação de uma boa l'quipe implica el11 ler Llllpregados quali­

ficados com expeclal iva� de um progre��o na carreira, ()� hOléis de 

turismo, em geral, conlralam pe��oal temporário quando hit aumenlo de 

turistas nas férias e der()i� o� dispen�am 110 l<:rmillll ua eslaçiio pela 

diminuição significaliva de hó�pede�, Tai� c:mprc:gm pl'(lvi�úrio� se lra­

duzem, para () trabalhador, na impos�ihilidade de usufruir beneficios 

trabalhistas, como serviço médico, férias remuneradas, apo!-'entadoria 
etc., que acabam por afa�tar os elemenlos mai� re;,pons{tveis que preten­
dem, na profissão, segurança e ascendência. Por oulro lado, as possibili­
dades de treinamento adequauo para a mão-de-obra temporária se 
tornam inviáveis. Por essas razôcs a maioria dos hotéis de muitos núdeos 

turísticos no Brasil apresentam má qualidade de prestação de serviços, 
provocando a insatisfação dos hóspedes e, numa visão macrneconômica, 
uma oferta sem competitividade no mercado internacional. 

Ouanto aos transp()rte�, os investimcntos para adequar os meios ao 

contexto por onde transitam e, principalmente em relação ao transporte 
aéreo, são inexequíveis. Nos períodos de alta estaç;1o verific:a-se uma 
grande procura que supera a ofcrta, e a companhia aé,rea não tem como 
atender essa demanda, Por outro lado, os inveslimento no selor exigem 
um volume maciço de capital que não tem retorno proporcional a curto 
prazo, pois na baixa estação há uma qucda signif icativa de (kmanda. 

Uma situação análuga se apresenta no;, núcleos reeeptorc� em 
relação à adequação da infra-cst rutura bú;,ict, quando, pela presença dos 
turistas, há um aumento significativo de usu{lrio;,. Com i�so surgem v.írios 
problemas como a falta de água, poluição, inflação nm gcnerm de 
primeira necessidade e outros transtorno;, que castigam a população 
residente pelo aumento da demanda , A médio pral.o os residentes come­
çam a considerar os turistas responsáveis pelo aviltamento de sua quali­
dade de vida, Robert Lanquard, cm �cu livro SO<'Í% Kia do TlIrismo, 
coloca a seguinte situação: 

Os cOl/flilOs II/uis ,�?'l!I'CS .1'111'1-."1/1 q//ul/do J"'/(II//CI/OS dc slIl/{/'(u;im dcsc'llII/ihrall/ ii l'idu 
local .. , mpn./Tas dc curga 1l1'/J/'"n:1II //(IS 1'/,(l1'isio//Il///ClI/II,\' dt' Ú,�7IU, d,' (,l/ó:�?Il, 110 

sistema sanilário ele. Qllal/do flS (,(II/Fitos SC II/Ullil'/iwlII. () II//'i,\'/IIO I'ode cria/' pw'cs' 

resselllimclllos e ,\,C/' /'cjci/(ldo, (I,J\NOUI\RD. !'JR5:'J5) 

Vê-se, portanto, o quanto é neee�sário criar instrumentos capazes 
de minimizar os efeitos da defasagem entre o volume dos IllJxo!-' turísticos 
nas alta e baixa estações. 

Em algumas regiôes do mundo, c também do Brasil, um dos fatores 
da sazonalidade no turismo é o clima; no caso brasileiro em particular, 
grande parte dos locais turísticos estão locali"ados em áreas de clima 
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tropical com sol e calor durante todo o ano, fato que pcrmite pl:nsar em 

um turis�o �ignificativo contínuo. É preciso porém encontrar �egmentos 
populacionais que possam viajar em qualquer época por não estarem 

atrelados aos períodos de férias escolares. Um desses segmontos é aquele 
composto pelos aposentados, como se analisa a seguir. 

3 APOSENTADORIA: VELHICE SOCIAL 

Denominando aposelltadoria como velhice social, di?, MAGALHÃEs 
(1989:10) que: 

� parrir do referel/cial hiolób'?co. farores mio hio!úb'?cOS II/Orcalll pmflllrdalllel/lc o 

rllmo, a natureza, a esmltllra (' si},7ri{icaçács da ,·c/trice, a 1'01//0 de pcrplllllJnllUs se a 

velhice lIào é all/es de IlIdo lI/l1IJ emidade criada e//lllllr I'mccs.m ,meial 1'111 qu" ulgrms 
atribuem a outros pesos e //Icdidas, 

Entre as idades tem-se a chamada terceira idade, englobando seg­
mentos populacionais bastante diferentes. Para classificar melhor os 
estágios da terceira idade, pode-se considerar as idades das artérias, 
cronológica e social. 

A idade das artérias também chamada biofisiológica, refere-se mais 
diretamente ao estado de saúde e ao uesgaste físico uos indivíduos de 
idade avançada, cuja problemática está ligada à gcrontologia e à medicina. 

Já a idade crollológica é produto de uma cull ma específica, ou mais 

exatamente, produto de uma represl:ntação social dominante. É um 
tempo estrutural e estruturante que possui uma eficácia social cm um 
certo período e servc de parâmetro de leitura a toda uma sociedade que 
depende das representaçôes que lhe fazem os atores sociais. A mudança 

dessa representação é lenta e difícil, na medida em que possui uma lógica 

não-condizente com as rcais mutaçôes das condições da realidade. Por 
exemplo, em vários países do mundo, como também no Brasil, é conside­

rado "idoso" para fins de recenseamento os indivíduos de mais de sessenta 
anos, o que pela novas condições de vida nos centros urbanos não condiz 
com os indicadores da velhice biológica. 

Se a idade cronológica não reflete a vitalidade e as expectativas de 
vida do homem contemporâneo, a idade social da aposentadoria traz, 

para um grande número de pessoas cm fase de plena maturescência, uma 
série de problemas. Integram esse segmenll) aqueles que estão fora do 
sistema produtivo e segundo os valores da socicdade industrial numa 
situação de marginalidade. Para o extrato considerado classe média, a 
aposentadoria podc representar uma existência bastante problemática. 
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É nessa classe que se tem levantado a que�tão do idoso social; são 

pessoas desse extrato que, �JU mobilizadas por instituiçôes ou reunidas 

espontaneamente, colocam Junto aos seus pares a problemática social do 
aposentado. Uma das instituiçôes que tem se prcocupadn eom isso é o 

SESC - Serviço Social do Comércio -, que, além de dar oportunidades de 

expressão a tais pessoas, tem realizado estudos valiosos sobre suas con­

dições. 

Nesse marco da classe /lfI'dia c:\'a//lil/ci os Iraha/lwI' que ,llIrgira//l e//l Suo Paulo, 110 SESC 
e que foram e COlltilll/O//I smdo o I"il/cipal n1ámcial de ullla /1("'(1 prática de eSlfmulo 
à sociabilidade, il cornullicaçuo. "ptiduo flsica c //Ielllal .. , associei Oh.1H1'/IÇ!iCS sobre a 
relação entre emissores" recepto/l:,I'l/a pmduçuo de i//lab'ClIs, Velijiquei quc su" produzi· 
das difere/Ucs image/lS dc ,'e/lri('(: CIII jimç'uo dos meios ,mciaiJ d,'(emri"ados aos quais 
são atribuldos significados c, 'alorCol' dijóm/cs, (M/\( j/\ L11ÃES. I ')R9: II) 

Por esses estudos, verificam-se valores distintos relacionados à 
independência econômica e às atividades de trabalho informal, ou seja, 
surge a ocupação do tempo em atividades muitas vezes distintas da que 
exerciam, úteis e valorizadas socialmente. 

Por outro lado, a posição do idoso nas relaçôes familiares é delica­
da. Suas experiências acumuladas numa realidade caracteri/,ada pela 
inovação permanente e de projeto indiviuual ue vida, de realização 
profissional, económica c social l:xcluem-no, até certo ponto do contexto 
vivencial da família. Isso torna-o isolado, com baixa sociabilidade. Suas 
carências podem, no cntanto, ser preenchidas pelo trabalho e/ou educa­
ção informal e pelos lazere�. 

Entre os lazeres o mais significat ivo é u lazertlll'Ístico, pois possibilita 
uma sociabilidade, comunicahilidadc e expansão do universo cognitivo 
do idoso mediante novas experiências vivenciais. 

A utilização do tempo livre contínuo em viagens organizadas espe­
cificamente para pessoa de terceira idade poderá servir de estímulo para 
relacionamento com novos grupos, aumentando, conseqüentemente, o 
círculo de amizades. Proporciona assim uma "abertura" no universo 
cognitivo, novas vivências com outros modos de comportamentos, ou seja, 
uma ampla visão sobre lugares distintos do seu cotidiano, e, como conse­
qüência, maior repertório de informaçôes que facilita a sua pr('pria 
comunicabilidade. 

4 ADEQUAÇÃO DOS PACOTES TUR(STICOS À TERCEIRA IDADE 

Ao falar de turismo para a terceira idade, dirigido;) classe média, 
otipo de turismo mais adequado é o de grupo, onde o pacote é preparado 
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de modo a estar tudo incluído. A v iagem para C\SC grupo, em particular, 
não deve representar apena� uma s imples viagem. mél� sill1lkve-�c utilizar 
esse tempo para a sati�façào dos ob jetivos de �ociabilidadc c comunica­
bilidade, e para a formação de grupos que �e relacionem durante e após 
a viagem.2 

Considera-se que a viagem tem trê� etapas: anle�, durante e depois. 
A fase que precede a v iagem deve ser preparatória para uma convivência 
entre as pessoas, com vistas a um relacionamento humanu cnriquecedor. 
Isso pode ser conseguido através de palestras sobre os diferentes tipos de 
personalidade com as qua is se convive, pois é na maturc�cência que as 
pessoas às vezes têm dificuldade cm fazer concessôc�. É preciso, tam­

bém, estimular a curiosidade cm relação aos locais que irão vi� itar. dar 
informações sobre os recursos naturais e culturais das regiôcs a \crem 
visitadas. Esses encontros terão como ob jetivo a coesão do grupo e 
aquisição de conhecimentos . 

. O planejamento da viagem em si deve ser feito levando-se em conta 
a duração dos percursos, os locais de alimentação, na medida em que 
nesta idade muitos passageiros fazem algum tipo dc dicta, o tempo ideal 
para cada passeio etc. É importante considerar que os idosos n,io podem 
seguir o ritmo de uma excursão normal dirigida a jovens , por exemplo. Os 
organizadores precisam ter informações sobre a saúde c as part icularida­
des e cuidar para que não haja imprevistos desagradáveis em relação ao 
bem-estar físico dos mesmos. 

Importante também é o c.onheciment() da� limitaçôes fisícas e fisio­
lógicas desses usuário�, para dosar as hora� de viagem, a.� parada" e () tipo 
dos passeios. Todo o passá) ou atividade que exija um ma ior esfnrço 
físico deve ser informado antes, para que p()ssam decidir participar ou 
não; para os que não possam fazê-lo, ofen.:cer alguma atividade alterna­
tiva. 

Os guias que acompanham esses passageiros devem estar prepara­
dos para tratar com pessoas de terceira idade, conhecer as inseguranças 
que apresentam aqueles passageiros que saem pela primeira vez sem a 
família. Convênios médicos com instituiçôcs de saúde nos locai, de 
destino é uma preocupação que os organizadores devem ter. Tal preocu­
pação deve ser do conhecimento dos passageiros. uma VCJ que propor­

ciona uma maior segurança. 
No retorno da viagem, deve-se proporcionar a continuação do 

relacionamento já estabelecido, mediante encontros para exibição de 

2 O turismo é o único segmcnto que podc estabclecer cssc rclacionamcnto enl rc as 
pessoas gratuitamente. 
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fotografias, "slides", vídeos etc., ou �euniôe� para co
.
l�ler as impressões da 

viagem pelos memb ros do grupo . E uma boa ocastao para que o grupo 

planeje junto ao agente fuI UrtlS r\ll�tr,o> . 
Uma ampla campanha pubhCltana sobre essas Vtagen� deve mos­

trar, também, as vantagens do I urismo feito na baixa e�tação c como se 

pode aproveitar os locais do Nortc/Nordeste onde há "verão" durante 

todo o ano. 
É preciso que os hoteleiro� e os responsúveis pelos transportes 

ofereçam tarifas especiais para aqueles que viajam fora da alIa estação e 
pertençam à terceira idade e que o� órgãos públ

.
icos estabelc��m convê­

nios e proporcionem ou estimulem o desenvolv tme nto de at tvldade s de 
lazer e turismo, como o Clube da Terceira I daJc 3 da Secretaria de 
Esportes e Turismo do Estado de São Paulo, que está em ativiJade desde 
1985. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o censo de 1990 revela que a porcentagem dos que lêm ()() anos ou 
mais no Brasil representa 6,W:"t,J, porcentagem essa com tendência a 
aumentar. Isso significa que há um aumento da esperança média de vida 
da população brasileira, indicador social da melhoria da qualidade de 
vida e de bem estar social, relacionada, na verdade, às regiües centra is ou 
urbano-industriais. Assim, tem-se um segmento significativo que poderá, 
inclusive, contribuir para uma compel/sação ecollômica, tal como o pen­
samento de SESSA (1983:44): 

A instalação de pálos tIIrlsÚcos CIII regities dClellloras dc lima atruçiio natural, <[ue se 
encontram, habitualmente, fom dos pálos ur!JwlOs e industriais, dctc/1/lil/a () cOllheci­
mento efeito de "compmsaçiio" eCOIlômica, que é 1//11 (:fálO de cquillhrio territorial e, 
portamo, macroccoll6mico. A ill.l/alação da atil'idade IlIrúÚca cm regitics "crtemas" 
- fai\'as costeiras, marinhas ou lacustres, mOl/lIJl//ra (III call/po . dcte/1/lil/a WII equilf­
brio económico elltrc dilas WI/US do pa(s: uq/lc/u /{rhwlizada (" illdusnial de lima parte, 
aquela turlstica dc O/.llrtJ. 

3 Por esse clube. as pessoas com mais de 50 anos. mcdiantc cadastro rOIll carteirinha, 
podem usufruir de: dcscontos dc remédios. mcdicamcntos c cl ínicas: dcscontos de 
hotéis em várias cidades paulista�. que mantém convenio com a SClTctaria: programas 
de excursões (convênio com agências operadoras): pontos de 

,
cncontro no Ginásio 

"Constâncio Vaz Guimarãcs ( Ihirapucra) c "l3aby Barionc" (Agua Branca). para 
,
a 

prática de yoga. tai-chi-chuan. croche. coral. violão: baile C'saraus") no Ilmapucra as 
2.as feiras e na Água Branca às 4.as fciras: .Tornai da Tcrccira Idadc. cdrlad0 .pela 
Secretaria com assuntos direcionados à� pessoas do cluhc: Encont ros NaCionaIS da 
Terceira Idade - em 1991 foi rcali/.ado cm Ribeirão Prcto (SI'). com aproximadamente 
1500 pessoas oriundas dc todo o Brasil. 
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Um dos problema� que restringe os investimentos nas regiôes turís_ 
ticas "externas" é a sal.Onalidadc. Na medida em que ror minimizada a 
defazagem dos fluxos turísticos entre baixa e alta estação, ter-�e-á possi­
bilidades de investimentos. Assim, procurar estimular segmentos popu­
lacionais, que possam viajar em qualquer época do ano traz beneficios às 
regiões turísticas, aos agentes econômicos ligados a essa atividade e, a 
médio prazo, ao próprio País. 

Por outro lado, o turismo para as pessoas de terceira idade pode 
ser uma descoberta de enriquecer a vida cotidiana, na medida em que 
possibilita a criação de um novo tipo de relacionamento, expansão do 
universo cognitivo, vivências de novas experiências de vida e a prática 
efetiva da comunicabilidade e da sociabilidade. As informaçües recebidas 
podem ser úteis na reestruturação de seu cotidiano, mediante a educação 
ou o trabalho informal. 

Sob um ponto de vista macroeconômico, seria preciso que os ho­
mens do poder público sentissem que o turismo pode ser um dos setores 
econômicos que deve ser prestigiado, na medida em que tem condições 
de ajudar o desenvolvimento de regiões consideradas carentes, e que os 
mesmos atentassem para os seguintes pensamentos: 

Conceder ao turis//Io lilI/O foce //Iais IIII//lano. é dc.\pcrlur c clplorar plcllw/lmte o 

enonne potenciol qllc I'Cn//(J/lCCC adol7/1ccid" CII/ codo indi,·fdllo. (KRIPPENDORF, 
1979) 

A I·e/hicc é apenas /.III/O josc da cxisté/lcia. difáclllc daj'lI'c/lllld" c tia /l/ol1/ridadc. mas 
dotada de 1///1 eqllilfhrio próprio c deixalldo ohcrliJ ao indi"fdllo I,/II/(J ali/pia goma de 
possibilidades. (BEAUVOIR. 1970) 
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TRANSPORTES E PLANIFICAÇÃO DO 
TURISMO 

Él"Íco Manoel de Almeida I 

RESUMO: O estudo do Turismo e do Tran�porte. dado o seu rar�ter 
complementar. tem demonstrado falta de clareza nos seus respectivos 
limites. Pouca bibliografia sobre a matéria relega o Turismo a uma 

posição inferior na escala de prioridades sociai� no Brasil. Sem respostas. 
muito se tem discutido sohre a demanda turístira. at ração e gcra,ão de 
viagens. A análise por ei.xos cartesianos e {) est lido de ison,�tos pode. de 

maneira clara e ohjetiva. suge rir critérios parH lima tomadH de decisão 
política. sem que se esbarre na dificuldade de justificar a econometria 

turística. 

PALAVRAS·CHAVE: Turismo: transporte: hotelaria: planificação, 

ABSTRACT Thc IO/.lri.wlI al/d trallSpor/Íol/ sl/.ldr. 1I/l1'c dOl/ol/Stmlcd .\'OIlIC 
cOl/fusiol/ is ii.\' III/dcrs/mlill}:. iII [lIII<'Iioll O(I'III/i" Ol/l/I'{C/II<,I/I.\', Willt a 

smal! hihliogrol'/n' cOllcCl'I/cd lo 111<, 10/lri.\'/II I\'/I.\' .\'clllcel iII eI",n, I",.\'itiol/ 
011 sociallc,·dl'rioril\·. '\l'ccia/lr iII slII>dn'c!"I','eI ,'O/lllll'ic.\', IVilh 1If1 tll/.l.,..a.I'. 
much ha,'c bcclI �l'0kclI (.IhOl/1 tO/lri.\'lic dC/II/./IIII. (.Ilr/lC';ol/ /./1111 rr.,/I'c/ 
gcl/cratioll. Thc "isocost" .mlllr C(//I. iII 011 C(.I.\1' l1'(.Ir. wkc (/ 1",li,;(' dcci.l'iOIl 
iII ordcr 10 ol'oid di{icllltic.\' iIlIO/l/Ú';l' cCoI/OIl/ctrics;/I.I'lifi·il/g, 

KEY WORDS: Jilltri.\'/f/: IrallSl'0l'l: ho/eI.\': plmll/illg, 

1 INTRODUÇÃO 

É possível que o Turismo seja uma "simples marca" do grande 
desenvolvimento do Transporte, e o entc,ndimento dcstc processo evolu­
tivo pode explicar o próprio turismo como força económica e como 
fenômeno social. Com poucos estudos cientíricos, a análise de transporte 
DO turismo restringe-se aos aspectos históricos do con rorto, da ,<;egurança, 
da freqüência e da regularidade. Confunde-se com o transporte geral, 
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